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_. Naus· ,s calitsbru.stás ": :��sd�bi;i.� �esignad�s pagam por om li·

� £de_ões Lisboa, JO centavos; Faro, 10 centavos;

o,S AVENT'UREIRO'S
' Bruxelas. 6,2 centavos; Paris, 4.5 centa- Não é_ menospreso ou desonra orser', '... I Numa disputa de pasmar os dois or- S k 3 A

,

'
_

'

-

,

,. -. 'gãos da n1inoriu'deram.se agora á ardua vos; toe olmo, ,2 centavos e mestar- �l�eja,do por um st:Íicida. porque no pro-
, dam, 2,6 cen�avos. '. . I prro ato da Sua finalidade se consubstan-tarefa de colher adesões , •. aderidas. Corno se ve pelo mapa aCI,ma -e Imen�a cia a prova de uma iniciativa doente.

,
-

",' ,_ Assim é que, para embarcar e apanhar d f d d I L '

S.. d b d C'
s sob hístori 'es 'incautos, todos' os dias relatam novas

a I erença e .preço o ,elte entre IS- Que, se de outros elementos pondero-
opram njos os ventos a an- a taíscantes SO re a nossa ístoría ,) boa e Faro e as.outcascidades aponta- sos alguem desejara lançar mio para deo,da dos monarquicos. A, ambição, pat!'ia os feitos gloriosos de nossos ad�s��s. processo seg��o; 'não'nos repu-

das." '

_

'

, '& tinir asua predisposição psicopática e a

de braço dado com a ousadia, tem:' maiores, gna ver qualquer dia a retumbante nota
Por I? centavos ,adqUire-se em Amest -

sua perversão, muito haveria que referir
nos incitado ao ponto de vocifera- Nada disso lhes serve, nada dis- de adesão do sr. Antonio José ao Evolu-

dam 4 �1tros
..

de leite, ea: Stockol.no 3�5, e longamente explanar.
.

R bi'
.

cionismo e do sr, Brito Camacho ao Unio-
em Pans 2, .. , em Bruxelas 1,6, e em LIS' Nmguern o fará por certo, porque, se-,rem, conta a epu lca e os seus so os prende, nãoporque não cons- boa r, ,

.
' ia a Sí,,uem fôr, deve repugnar o levanta-

estrenuos, defensores, os imprope-' tituam elementos de valor para o nismo. Quando havera fim Portugal um go- menta da sua dignidade, muito embora.

d
-

d
'. O que porém se torna notado, por es- ve no I b d lh r t snos egra antes que por muito cambate, não porque o povo, na d

-

'd
r ,que. se e.m re e o a para es a

rnomentanearnente ofendida, sobre umcandaloso, é que os ais pam os se ma- t h ?tempo calaram, desde as lutas mais sua incompreensão doutrinaria.lhes nifesram cada vez mais pequenos á me-
e ou ras mn arias pedestal cimentado pela felonia e pela

,encarniçadas e mais baixas que ti- não dê o apreço proprio, mas por- dida das novas adesões. Os arl"meat08 da oposição desonra de um irresponsavel, de um re-

d
' , . conhecido tarado.

veram no tempo as antigas msti- que afinal eles bem compreendem ,aristocratas· It'
.

n
'

E.- naugurou-se nes e paiz um ovo SIS-
, demais, a documernação psiquica e

tuições. que tudo isso é pou50/ante as van-' I O fenomeno é conhecido e. compreen-
tema de fazer e desfazer ministerios. sornanca de uma natureza aberrante, por

Cheios de medo.e cobardia, não tagens de governaçao que lhes ofe-I sivel; quando as classes populares con- Mais calunia menos calunia, mais bomba todos conhecida, e comprovada pelo iso-
b t t t

L) bi' t bem nelos l coí " I
-

Il'gl'adas menos bornba, mais tiro, menos tiro e tu- j amerito leproso' a que fOI' votado no meiosou eram sus en ar o rano, que rece a rcepu rca e am em pe os quistam reganas, as c asses pnye· ,

I'd b
.

d f
'

ct 'd la força lh s eXI do se consegue, mesmo que a opirrião pU-' em que deveria ter cabimento pela sua
e es mesmos aju aram a com alir. graves e erros e carreea as man- que so ce em o que pe, re .

I'
,

'd' ;:, ,

d f d a prero
bica se mostre esquiva, am a que os par- graduação oficial, é motivo acentuada-

Movidos pela vaidade e avidos do chas que em tempos varios pesa- ge_r�, procuram e en er
_

s suas .

idari
�

h
' ':)

•

_
,

� "..
. ,_ gativas, fazendo do seu Isolamento um ti anos nao c eguem quasi para ocupar mente justific ativo a dispensar de tão ar-

dinheiro do Estad?, guerrearam-:::.e ram e enodoarnrn as mstituiçoes di-tinnvo. Sucede tambem que pessoas
os losares de confiança. - du a , qual facil tarefa,

atrozmente, na disputa do mando. _que, para vergonha do seculo XX, sem tradições -nobliarquicas e devendo as Que importa que um governo tenha
Q

'-

l - -

reahsado uma obra financeira norabilissi
uern assim nao pense, quem tornar a

Não lhes sofria o animo que se ainda pretendem reger-se pelo di- liberdades que gosam ás revoluções po-, atitude serafica, mas jesuincarnente boçal
fi I d d ma? Que importa que esse governo tenha

e compa ssiva do facto rude e brutal, semaquietassem por algum tempo na reito divino. pulares, ngem esquece- o �l) O-Se ares

cumprido á risca' todo o seu vastíssimo

previsão de melhores dias Sopram l')'OS ventos entre exager.ados de artstocraras. Sao estes que,
programa? Que importa que rodo o paiz

que a sua selvajaria lhe permita não corn-
,

,.
r os, '. A

-, querendo negar O" eleitos benefico� da r d I h
Fascinava-os a realidade de mo- mostrando a ferocidade, e aV,lde,z I revolução,' de Outubro, ou ,con,tundlOdo reconheça a necessidade de estadistas p eeo er" ou o eVf ad' refco� ecer como

eminentes continuarern trabalhando pelo lnr�mpe,stl\lo um ta es ec o, esse, que
mento. Ou os que se debatiam na dos que enfatuadarnente se dizem esses efeitos com, o desvalra!l:Jen,to ,dos bem da Republica? Que importa mesmo'

se IdentIfique co_m os costumes do degen�-
oposição ou O diluvio! E como não mQnarquicos, mas rijos como são R�liticos, falam com sobr?�certa na lOU·

que exista uma maiOrIa ,parlamentar, dis.' 17ado, pOlS tera assIm o prazer dos ele¡-
,

. I d
'

" Iliidade, e mesmo na nOCIVIdade das re-
�

d
'� tos.

era possivel todos serviram dentro e es se esvaem e encontro a cou-
I

� f 'ra de baIxe) para cima Pa- posta li nao ar apoIo senaa a um gover- E' d" �

. ,.. 1 d
-

d d'
. vo uçoes el s

,

.

no que corresp�nda ás aspirações demo- nessas, �on lçoes que _a�resen�e, a

da morahdade, porque nem a sua raç� mvenClve a razao e o lrel-
reCe que estes sociologos anstocratas que- craticas de todo o povo republtcano? quem, de dl�etto. a, su� candldar�ra a to-

sombra serviam os que tinham a to, Impotentes se mostram porque riam que as revoluçõ�s fossem sempre Tudo isso de nada vale ante os gran- lerancla, ofiCial sam tarta, para nao andar

felicidade de governar, natural era nem abalam, nem tão p�uco fazem uma esmola que" em dIas de bom humo� des argumentos da oposição: a bomba, clande�tln�mente vendendo segredos, ou
incendetem-se cada vez mais os balouçar a ramagem flanda das no- oS senhores desseml a_os efs�ra.v�s, be es

a arruaça, a calunia torpe e imunda, a
sunostas inconfidenCIas, de mIstura com

. h d
.

t't'
- quecem que as revo uçoes eltas e alxo

violencia e o inCItamento á desordem. o� prorestos de uma pretensa estima, ca-
OdiOS, qu7, entrec o�an o-se, P!O- vas lOS I Ul�oes. . .• para cima são a consequencla inevit�vel Os chamados partidos da ordem deram dln�ada num s,entlr VII, depravado e c�-, duziam no nosso melO um estahdo O povo e de contmuo mCltado, o de Lffia opressão que se exerce de cima

agora DISSO tiraram finalmente a mascara! lumoso, a defimr o que por sasa lhe val.

de irreparavel e estrondoso escan- povo é aguilhoado, ao povo é ofe- para baixo. ',Quanto ao resto, se ha que lamentar a

dalo. recido um fmuro de felicidades; a Faleacia de ... IdeIas V. toacl glgaatc8co ii)sensatez de quem não tem sabido com-

-d' preender a excitação de um louco. esti-E assim ,é que baqueou a monar- s�a VI a parece que nunca maIS, te, Andam descor'ocoaJos os unionistas Dois engenheiros, um sueco e outro di, gmatisado desde longa data, para com

quia: mais pelo erro dos monar- rIa precalços ante a nova- revlra- pot notarem que o 'seu rd.quit�co partido, namarquez, acabaram o plano de um tu-
amago perverso supôr, 'lual outra hiena.

quicos, que pelos defeitos apo:;tos --volta. nem anda, nem desanda. Teem razão. nel gigantesco destinado a unir a Dina·
que facil s,e�ia refosilar.se sobre qualquer,

á d 't d A I t dI" Aquilo é partido encravado, pOlS não é marca e a Suécia por dehaiXf) do mar,
suposta VItima, nada ha porem que di-SU¡;\ ecrepl U e, mesma uz a o os a umlana,

com as subtilezas, larachas, ou rabultces O tunel começará em Vigers/ein (Dina-
Sendo assim e não se entremos- o pão entraria em abundancia em do seu chefe que ele ha-de impôr-:5e. m_arca) cêrca de Copenhague, e acabará zerO'

d castigo, esse está dentro dos princi-
trando outros monarquic03, por to os os lares. -

Pois já alguem norou que o unionismo em Malmos, na Suécia. pios e das normas da Criminologia mo.

que afinal a geração é a mesma, Insinua-se torpeme.nte, invetiva- desse uma prova evidente do seu lotele- Esta gigantesca obra ,custará a bagate- derna, tal qual a Sociedade a definiu,
I ' , tualismo? ,

'

la dt! 100.000.000 de corôas. ' ,

não compreendemos porque aço- se, ca uma-se com a hnguagem vil
Qual outro asilo áe invalidos, eje re. Já está constituido um comité para re-

instItUIU e respeita.
dados andam os plumitivos, na an- das classes prostituidas. presenta a consubstanciação _do tino, da colher ús necessari.>s fundos para a reali- Se alguem fôra a poupar o criminoso,

.

--d 'I
-

E
'

d Ih
'

� d b com receio de que o casrigo provoca<¡seCla e restaurar aqUl o a que nao tudo isso ainda acham pouco esperteza e _da inteligen,Cla o canse elro saçao a o ra.
,

I
um ato violento de suiCidio, a justiça,souberam nem puderam va er. os monarquicos para conseguir o AcaCia. lit' t I d d

.

S
' Põe o dedo na testa para que tod a a

£ po ca e os sao os essa augusta regu a ora a nossa corre-

Compreendemos que essa gente, Impossivel ão louco:) Criminosos
genre veja que ele pensa, mas ..• todos Sabe o leitor qUt: Joana je Are foi ca. ção social, seria um miro, a patentear-se

desejosa de exercitar a �ua ativida .. a esbrancejar num lodaçal pestilen- ãcabam por concluir que ele não pensa, nonizada, não por C!lusa dos milagres da
tão só por inofensivo passatempo.

'

d I' fi
' , ,

t Q
. , Que da parte de todos haja o sen-so

_e, a ap Icass.e a ns mal".' utels,.aLJe o, uanto mais se movimentam que não tem ideias. heroína, mas porque ao ultramontanismo .

'� preciso para aguardar, quer-nos parecernao a gracejar com a VIda poltt<lca tanto mais enojam e encomodam, o acordo aoglo-alcloão conveio transformar em santa uma persa- que baldadameme, que um homem hon-
ec nomt'ca de urna naça-o que M nagem de crediro na historia francesa. d I d

'

e () .... c , as, porque muito perturbam O' Weekly Dispatch, de Londres, vol- ra o se evanre a emonstrar a inocenCia
t do no' porque e' nossa devl'a . 'Y Ura em Montpelier constitui-se uma co· d c t' d Et'

�

f"a o s s, ,
,

as classes mais timldas, que vivem ta a reproduzir o boato de que se prepa- o as Iga.J. nquan o assim !Jao or, o
-

o' 't I' I 1
� mls�ão tendo por fim erguer um monu- suicidio em si, apenas representa a J- usti-merecer o maXlm I espel O. assim em sobresalto constante, ra uma a lança ang o,a ema.

menta á heroina. Todos
_ esriveram de

Na-O tendo sabl'do pf"\u.p-ar a's I'ns- b
. Versando o mesmo têma a Tageblatt.. -,

bl- I
- ça de recurso imanente a acentuar a gra-

,

'J om seria que os nossos gover- acrescenta- que as pequenas nações lalÍ- acor ..o, monarqUlcos, repu ICanO'l C eri· vidade da condenação,
t't

. -

d que hOJ'e se mo'tram' ant lhe b cais e Iivres·pensadores, Mas eis que de- E1 Ulçoes e .:. n es s puzessem co ro. nas sofrerão provavelmente as tristes con- , que esta foi justa, comprava-o a ho-
I d f b pois do assunto resolvido, de concluída a 'I-dtão petu antes e ensores, om se- Querem luta? Travem-na, mas sequencias desse pacto, susceprivel de d I 'd

norabll ade dos julgadores, enojados, por
.

I 1 d d b I d' I
estatua e e esca hi a a praça para nesta

certo, da mancha que deshonrava todana que, pe o menos, compreenues- dentro da ordem submetidos á le- deslocar as pe ras o ta o elro mun la.
ser erioida, os clericais e os monarquico�.

lh d
-

A "gencI'as Route7' e w.oljf afirmaram' " u�na laboriosa e disrinta c_lasse e reconhe-
sem o respeito que es evta me- galidade. Com incitações á revol-

s ,,� ,
provocaram ,reunIões e iniciaram duras

recer a Patrl'a que lhes deu vida. d
-

d
no entretanto, ha tempos, 'l�e f�i já assi-

polemlcas a proposItO de UlTIa ... victoria
cem-no todos os que, estudando e inves-

ta na a se con:;egue, a nao ser es- d t t d glo alemao vI"aodo as tl'gando só dep"raram COlD uma VI-da erana o
_

o ra a �uo aan
-

"

que ninguem tev:e a .ideia de obter para &1
,,,

-

Calados pelo mêdo que lhes des- pertar contra nós a animosidade colont�s portuo ez s,,
10U de contestar aos Ol,1tros. O conselho, pulos a e miseravel. cheia de inCidentes e

pertou na alma o' fulgor masculo do estrangeiro, qu� tem dado mos- A Imprensa c?lomal francezadac�a es-
municipal de Montpelier, em vista do es- castigos, a acentuar,se dia 'a dia pelos

, das novas e generosas instituic,'ões, tras de nos suportar como cor'po ,tranho que a assinatura do aCor o se ce- candalo provocado pelos reacionarios, re-
atas duma mora�idade, que não admitia o

lebrasse '>t:m o consentimento de Portu· , remorso, nem presumivelmente a corréc.ão.
reuniram em silencio a bilis do seu exlranho. solveu negar a automação Já concedida

gal e sem que � França to'iSe consultada.
para o levantamento da estatua, alegando

-

O vicio é tão repugnante que só o de-
mais rancoroso odio. Bem sabemos que não é esse O que acaba de ler-se e que corre em

com toda a razão, que r�cusava o manu-
fende quem apetItosamente, segundo se

Falar em monarquia, após a sua um grande mal para os monarqui- letra .re�onda por toda a Imprensa mun-
menta desde qU,e: a politica o arvorava di!:, o explora sofrega e similarmente.

retumbante derrocada, lembrar a cos,, mas q' Povo portuguez, que dial e g ave. Oxalá o g�verno pela boca
em trofeu contra a Republic�. O conselho Ta vira.

monarquia após a sua tão vergo- mais que tudo aprecia a sua índe-
do miOlstroldods estrangelrtos esclareça de

municipal entendeu que os santos, mes-

d
. vez este me IO rosa assun o.

mo de pau, de pedra ou de bronze, de-
nhosa falencia, O mesmo era que pen enCla, compreende o que a si I

Um hcroi .odesto , vem andar afastados da pohtlca ... para
cada um confessar-se reu de gra- Jeve e á Republica que ele soube

�lostra. se o ,sr. Machado Santos muito
I que os resPDeithem. A realcção enteotdel �

ves ,atentados contra a Nação.
,

implantar e que denodadamente
surpreendido p,0r ainda não _t�r sido cha- contrario.' � I, prtnclpa mente, a a en­

Esse o motivo por que óra estra- defenderá, até ao extremo, das gar- mado a'Selem. Traz lá aleuda no tOltlÇO
Cla da reacçao e dos santos.

nhamos a' filaucia com que meia ras famelicas do seu grUp0 irre- aquela peregrina ideia do ministerio extra· ilmô.o octogeaa.oio
duzia de maltezes, arvorado� á ul� quieto de vaidade e cheio de ne- partidario, com o sr. PImenta de Castro

h d d h cessidades, que a Rev01ução de 5 na Guc!rra, e não descança emquanto o Os jomues norte·americanos referem
tima ora em etentores a onra

Chefe do Estado lhe não satisfazer il he- com largos pormenores? Casamento cele-
nacional, pretendem fazer-nos crêr de Outubro põz a descoberto.

roica véildadesmha. I brado ha pouco entre dOIS namorados que

numa passivei restauração. Aos nossos governantes incum- Mas quem presidirá a esse famoso mi· se amaram d�rante a bagatela de oitenta

Mas é de notar que para isso be a obrigação de conter em res- nisterio, cuja principal mIssão :onslstirá anos! � gala conta a esta hora 98 anos

d 'I
_. peito os dlscolos, que na inconcien- em �econelliar a familIa portuguesa? e a mgel,ua, complet 'U�1061

não lancem mão 03 melOs egltl- A essa pergunta responderá o extraor. Estes dOIS, nOIvos sao negros: ele c�a,
mos que a luta dos homens socia- cia maxima dos seus designios, só dinario heroi da rotunda, com aqúela co- ma-se GUilherme Weste e ela Marcelma

veis lhes prepara que não usem procuram tudo subverter pelo tu- nhecida modestia que tão bem lhe fica e Brady.
. _ .

da corréção, embora agreste, no multo, pela desordem, pela desor- tanta graça lhe dá :--je !
, D�sde a mfancl� foram escravos de um

ganisação. ,nqulsslmo plantador de assucar e de ta-

ataque, .

O preço do leite baco da l.uislana. Ali se conheceram e

Não se estribam em factos pas- ,IncItando, eles perturbam; calu- .

Erli tOdos os paités dO'mtindo, b teite, se amaram.

sados e de valor moral, para im- I
mando, eles corrompem. que é um alimento preciso á vida para Um dia, o seu senhor levou-os ao mer-

pôrem a sua doutrina' não ferem a Que nem uma coisa nem outra mUltas, tem � se� pr�ço regulamentado cado de escravos e vendeu-os a diféren-
rd' 'I d lh

. .

'd h por uma leglslaçao espeCIal. Em .,Portu- tes compradores, e assim ficou separado.co. a senSIVe! do povo, evan 0-0 es �eJa 'p�r�lll1 a, porque nen u-
gal, paiL fertil em leis, nada ha legislado o enamorado par de pretinhos. Ele' fo;

a olhar com saudade para o passa- mas In:itltulçoes, por esse munJOi sobre o assunto� adquirido por um proprietario de. ,Kentu­
.do longinquo, em que chispam ain- Ióra lhes permitiriam taes ábusos. A proposito vem citar o que as. ca'pi- kJ, e ela foi comprada por um lavrador

•
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POLITICA I\l'J...CIONAL .'

P�I��L�bI� (DE �M SUlGm�I'

)
,

! I

da Alabama do SuL
Dt!correram os anos. Rebema'u a guer­

ra da sucessão que, terminou, como é sa­

bido" pela vitoria dos Estados do Norte.
A raça negra ficou livre, pelo menos teo­

ricamente, da odiosa escravidão.
O negro Wesre correu muitas aventu-·

ras, e por' fim foi dar com os ossos em

Nova- Orleans, onde á força de trabalho
e economias conseguiu reunir um capital'
de 5:000 dolares, que são 5 contos da
nossa moeda.

.

Marcelina e Guilherm� encontraram-se,
r!!conhec,eram-se e, fieis ao amor que se

juraram, ha ,oitenta aqos, contraíram ma­

trimOnio, constituindo" hoje, um dos mé­

nal$es mais felizes da livre America.

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muit�s artigos já com-

postos para esté numero.
'

•
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MAtS INOTAS E ,:CO,MENTARIOS OONTOS E NOVE LAS

Depois'de ameaçar destemperadamente
este mundo e o putro, o sr. Antonio José
de Almeida resolvau recolher a fala ao

:bucho. .

Como visse que ninguem o tomav,a. a
sério poraue se não póde tomar a serIo

.um �rovad'or de palavra's ôcas, resolveu
mais ficar, ele só, em sessão permane�te,

;�ér ��� �:s:a�11����e:ortuglJez�s haJ�m Bilnetes'�e iaentiaa�.e e oinlomas �e
Primeiro intimou, com 24 horas á r

vista, o sr. dr. Bernardino Machado. Deu

fu·n.p.o-es.�u.�11""l}a8-- .

depois 48 ao sr. Brito Gamach,o. Agora I;V U IJ Dia's c dias passaram.
passá a dar oito dias ao sr. presldente.,da,' _

_ _ _� Uma noite, apol perLll'ã'necerJongas !,!o-
Rêpublica c no fim .•• -intimará Ó P�dre. Noma conferencio:! reali�a�a entre os, srs. ras, fitando I a s�a amada estreia" o sapo
Eterno a responder-lhe por essa etermda- ministro das finanças 'e dlretores geraIs �e sentiu' que a VIda, toda foncentra�a no

-de IIlém.
'

contabilidade publica e da ,l�prensa Nacl?- seu olhar glau,o, s� Ih� "de'sprendla d_o
Muito bonsinho, este lunatico chefe po- nai, e a qoe' tambem assistIa o secretano miseravel invo'lucro e subia ... subIa cotrlta

�itico! deste estabelecimento do Estado. ficou defi- magestosa' serenidade' de' um perfu�e
t o nitivamente resolvidQ o assunto ba tempos subtilissimo, ascendendo para as longm-A g�erra ao aD�. pendente e qoe dizia-respeito aos bilhet�s quas regiões onde reluzem ossoes, e en-

O bIspo d,eyer.du� mterdlsse � tang�, de ideotida"de e. diplomas de funções publt-. tre eles, deslumbrante no seó bri'tho dia'­
numa pres�rIçao ptrb,ltca na' Semame-rel I-

cas, qüe ..por lei develli ser fornecidos pela mantino e puro, a linda est,rela que tanto
.gieuse, assIm concebIda: Casa dii Moeda"

'

o fascinava. • •

'

ti O tango, execotado segundo regras e�- �� 61'a ãvante �a. Casa da Moeda, est�rá Pelos espaços havia harmonias 'suavis-
peciais, é oma dança ,profuQdament�· per�- hablhtada a forue�1!r a todas, as t�Sóurarlas simas. e ondas intensamente luminosas •.
gosa para os costomêS,.\ tendendo, lDe.xph- de finanças o� �llhetes de Idenlldade,qoe, E a'ssim, 'naquele sonho deHcioso foi-se­
canlmeote, a espalhar-se cad� vez maIs: lbe I foreID re_qOlshad?s, bem ,c�mo os dlplo- lhe pouco 'a pouco extinguindo a existen-

�o principio del estação, de IOv.erno, �u'!l-' mas de ,fonçoes pobhcas, co�tmuando ons e .;::ia •••
pre-nos chamar sobre esta dança a atençao ootros·, Impressos, J (�omo ate· agora, 3, ser
das familias crÍl¡tãs que dê�em deixar de 'a executados Il� oficina da <Imprensa Nac!Unal
Praticar ou'de, a introduzir nos sensI salões. por 'cont'a . da Casa· da Mo�da. Nos. �lllmo� .•.•••••••.••.•.• ' •••..••.•••••• - •••••

Os ministros da religião cristã vão comba- tempos os bilhetes de-idenud,ade b�vla� f31- ••.•••••••••••••..•••.•••••••••.••.•

ter com energia, mormente, nas .çrllndes ci- t�do nas· tesourarias! em con�equencta de
dades, om ,dos':mais POderosos ,dlssQI'Venles dificuldades burf1cratlcas, e fOI esse estado
da moralidade francesa »0 de coisas que, ontem acabon.

'
..... _., 4,'

que será prefaciado pelo sr. Guerra Jun-
queiro.

.

,

Esse livro de versos p assarã a ser o.Novo partido
codigo administrativo deste càntinho, des.

Apenas esboçada uma crise ministerial te jardim da Europa á beira-mar planta-
o sr. Madureira Chaves, chefe .de um no- do, quando, lá �i:lra o secu!o tres mi�, ovo partido polmco, apressa-se a consultar sr. Antonio 'Jose de Ahnelda orgamsar
os seus marechais sobre a confecção de gabinete. Que antes diSSO, também não
um ministerio. e possível a revisão, 'tão graves defeitosReunidos �o seu centro-um banco da tem a monumentalissima obra do grandeAvevida da Liberdade-os indigitados mi- mestre,
nistros quasi sempre decliram as pastas, coatradl'-õescorn o fundamento de que o paiz não es- y

tá suficientemente apto para a realisação São extraordinarias a inc oérencia 'e a
do programa do partido. contradição com que alguns criticos apre-
Realmente o paiz está fraco de mais

.'

ciam a obra do actual governo.
pará suportar os grandes escesso� que Ao mesmo tempo que o elogiaram por
lhe exigiria o partido do sr. Madureira. ele ter continuado o equilíbrio do orçamen-
Nerla "delta vez?

to e iniciado portanto a obra de reconsrru-
. , '. ção financeira dó paiz censuram-no por não

Quantas. vezes, de ha quat�o ou cinco ter acalmado todos os espirirds e pacifica­
anos até hoje, morreu o Menelick, e quan- do, todas as consciencias.
tás vezes, por conseguinte, res�scitou? Ora nem o governo é culpado de exis­
Vinte, trinta, quarenta ? Será dificil a con- tirem na- sociedade portuguesa elementos
raaern, O certo é que o velho. imperador perturbadores, assalariados pela cama
etiope, o Négus da Abissinia, como lhe reacionari a e que são refractarios a todas
chama o Gotha, foi dado como morto um as tentativas de acatmação, nem é possi­sem' numero de vezes. Mas telegramas . vel executar' certas medidas de saneamen-:
posrenores vinham logo a esclarecer que to e de justiça social conseguindo 'a paci-

'.' o Négus não morrera. Agora parece que ficação das consciencias •.. dos que esta-
.

deu a alma ao creador. Parece, segundo vam habituados a roubar o Estado.
mais um telegrama expedido para a Eu-
ropa-que, oficialmente, fôra €omunicada ----�-----

a morte ao povo. Quererá isto dizer que. leira Illal e. 'aroparticularmente, estaria 'já morto ha ¡mui­to tempo 1

A formiga braDca
O ex-formiga branca n.

o
9 fez revela­

ções sensacionais, Slue tem o grande me­

rito de não valerém um caracol pela inve­
rosimilh a nça.
Maiores revelações foram torpemente.

inventadas pelo Homero e no entan�o tu­
do foi para o limbo, como para o limbo
foram as gazetas que torpemente merca­

dejaram a sua conciencia. Agora sobe. á
cena o formiga branca n.o q. Não tardará

que outros formigas apareçam, Já porque
não faltará quem se venda, já porque
qualquer partidario do Partido Democra­
tlco se poderá prestar ao ingrato papel
de formiga, tendo a certeza de que nin­

guem lhe contestará o seu papel.
Odio de preto
E' curioso observar a atítude tomada

desde a proclamação da-- Republica pelos
diversos chefes politicos, uns para com os

outros,
.

Nunca nos jornaes e senão em atos gra­
viSSImos, '0 chefe democratico, e o chefe
unionista terçaram armas entre si, ou com

.o sr. Antonio José de Almeida.
Muito diferente tem sido, porém, o pro­

cedim�nt() deste. Todos os dias e da sua

1uminarià faiscam raios a pretender. ferir
.os, seuS aJversarios. ,

Isso por si, se não fôra a nobre atitude
tomada pelos alvejados, seria a prova da
baix.a mentalidade de que estamos amea­

çados, fazendo do Paiz uma verdadeira
feira da Ladra.

Solidariedade

Quando foi da interpelação Freitas al-.

guns unionistas ainda tentaram � boca

pequena rep�lir qualquer sohdarledade'
com o torplsslmo caso.. " .

Hoje, porém, o orgam umo01sta Já pu­I

blica um telegrama em que o senado.r
Freitas é classificado de grande'republt­
cano e de notavel homem de bem.
Vão-se, desvendando os meandros da;

IDiseravel cal!1pal'!h� com que se procuro.u
.alvejar o sr. dr. Afonso Costa.

_

Todo� foram solidarios e os processos
·do. unionismo. são os mesmos do evólu­
.cioni�mo.

Viola ao saeo

Coníomíe é uso todos os anos, realisa-se
de t5 a t7 do corrente, a feira anoal em
Faro, a mais importallte no Algarve e na

qual se fazem grafldes transações comerciais,
principalmente em gado.

.

.

Estabelece por isso a diréção dos cami­
nhos de ferro do Sul e Sueste, bilhetes de
ida e volta a prf'ços reduzidos: de Lisboa,
Beja, e ats Portimão e estações intermedias
para a de Faro, sendo o cusln ne Lisboa
em 2.a classe, 6650 e em 3,a "'670.

Vendem-se estes bilhetes de t 3 a t7 e

são validos para o regresso até 19 inclusivé.

Noticias de Instrução
,

.

Pela professora da escola central femi­
nina de Faro, D. Izabel Maria Cabrita
G<lmes, foram propostas ao exame do I. o

grau as seguintes alunas:
Aprovadas com di!,tinção :-Albertina

Helena Amores Guerreiro, Aurora de Je,
sus Gomes', Bel ta Ema da Silva, Celeste
de Jesus Martins, Guiomar Dias Uva,
Joana da Piedade Carvalho, Laul1Índa dos
Sántos 'Mariano, Maria Aldegundes da

Cruz, Maria de Assunção Aleixo, Maria
da Conceição Martins, Maria Izabel Guer­
reiro, Maria Jo;é Domingos, Maria Mar-
¡:ellOa Pires.

'

. Aprovadas com a c1a�sificação de 'bom:
-Beatriz da Graça Melo, Dilar da Costa
Santos, Elvira· das Dores Roque, lrcilia
da Silva, Francisca dos Santos Ruivo,
Maria das Dores Reis, Maria Luiza Fer­
nandes.

Aprovados suficientemente: -: Balbina
Maria das Neves, Fortuna Sheron.
-Pelo professor regente e da 3.a clas­

se da e<¡cola-' masculina central de Faro,
foram levados a exame do L

o grau' os se-

guintes ãlunos :
, . _

Ficaram aprovados com dlsttnçao, Am�­
rico Maria Belo, Eugenio dos Santos OlI­
veira, Fortunato PImenta, Ildefonso"Pan­
cracio, Molarinho, Inacio de Assunção,
João Firmino de Assunção, João Jorge da
Mara' Coelho, Joaquim Inacio, José Ale­
xatldr,e Costa, José Pedro dO"Nascim�n­
to, Manuel Fernandes de Sousa, VItorino
Rio.

Aprovados com a classificação de bo�:
- Fr'ancisco Redrigo Gonçalves, JoaqUIm
Valente, Joaquim Viegas, J,)sé B�eta. J�.
sé Guerreir0 Gago, José Ramos BandeI­
ra, Manuel Nunes Tíngarrinha, MarlO Jo­
sé'de Lemos, Napoleão Mendes da Cos­
ta.

Ficaram suficientemente aprovados:­
Daniel Jorge Vaz Castel-Braóco, José Ba�'
tista Leiria, Valentim da Cosra Virtuoso.

'Versos

Comq .o chefe e1Jolucionis�a tem feito mu�­
tos versos á lua, üesolversm' os' seus anilI.

gos politicos coleciona-Ios em, vo1ume,

o iI�raldo' ,aceita, publica e agrade­
·ce todas as informações de utílidade pu­
,blica que' lhe sejafll envi·adas.

, A �an�eira �e �onra �o exereito
�ortuguez

t T&ATltO.'CIRCO:
Nuhca em peito ancioso caíu baga
tão suave de balsame celeste!
E' uma lus.qee já se não apaga,,

A luz daquele olhar que me voiveste I

João de Deus.

Que helas noites tiv,eram -os assisteates
deste teatro nas pas'sadas segunda � terça

Por decreto de 37 de setembro de t9tO" feira! •.

foi criada a bandeira da guerra peninsutar Noite� .de yet:.dadeira arte f Noites em
/)0 a bandeira de honra do erercíto porto- que o sennmento estético se regosijou, al:'
guês, para consagração .das meæorareís vi- lamente lisongeado pela and'i�ão de duas
t(lrias alcansadas naquela guerra, pelo nos- verdadeiras celebridades artisticas.
so gtorioso exercito.

. _,' Excedeu toda a espectativa o que Alfredo
Aquele simbol,Ô das nossas glorias"patrias Mascarenhas e Felíza Arduña nos prome­

devia ser, de t9to a 1913, pertença, em. liam, pelo que deles constava nos seus re­
cada ano, respectivameote, de caçadores n." gistos de notáveis cantores dos quadros. li-3,1infaotaria n.? ti, infantaria n." 23, caça- ricos aemaes.
dores n." { e infaotaria n.o U, COlPo sendo, Um, algarvio, nosso, aqui desta provincia,pela ordem em que ficam mencionadas, os

outra, uma senhora da nação vislnha, am­
corpos que mais se destinguiram na para bos peninsulares e encaroando no seu !a­sempre memoravel Guerra Peninsular, aon- leoto, na sua alma de artistas, na sua In­
de o exercito português justificou os mais contestavel inteligencia e. estudo, o que ua
heroicos feitos de armas. scena lírica pode haver de mais nreetoso,
A partir de 19U a bandeira dá honrado de mais belo, de mais excitaote á seusibili­

exercito português, seria anualmente conee- dade de quem os ouvel '

.diría pelo míuisrerío da guerra, sob proposta O Algarve,como Portugal,pode [ustamentado conselho S uperior de disclplina do eser- orgulhar se de haver sido a patria do hari­
cito, ao 'regimento ao batalhão de qualquer -tono Alfredo Mascarenhas, porque e'le" rem'arma que fosse considerado mais digno de sabido ser nas revelações de arte um vulto
tal honra, de brilho que nos honra e enaltece a nossa

Não puderam as disposições do' decreto nacionalidade; como Hespanha tem nasta
que creou a bandeira ser observadas, por- sua nova estrela, Felisa Arduña, UIDa hon­
que sendo as suas cõres azul. e b!anca, rosa afirmação detradição bistorica que tem.
adoptada pela extinta monarquta.enao se. vindo Ilustrando as Belas Artes"da nossa pe ..

podiam afrontar os brios do exercito portu- nínsula.
'

guês, cujo amôr pelas instituições está TSO- Jamais se cantou em Faro como naquelas
. bejam ellte provado, dislribuindo-se-I�e uma noiteS, nem setá facH de futuro poder.se
bandeira com as côres que ele baolU, co -

reunir dois artistas de v,ulto, como eSl!:)s são�
mo simbolo dum regime justamente odiado nem que alguem possa fazer o esforço, co-
pelo povo., , "mo estes doi!'! artistas souoeram fazer, para <Assim jaZ a bandeIra conveDIentemente iJós podermos ouvir Ião encantadores como

guardada no 3,0 batalhão de infantaria n ..
o 3, dificeis tre�hos das mais belas operas dB

que foi constituido com () pessoil'l d.o exlmto reportorio lirico!
batalhão de caçadores n.o 3, o primeIro e Porque a verdade é que, os trechos can-
unico li quem foi distribuida, tadns de cada uina das operas representam.

Pens·a·se agora em fa�er r�c.olher aquele o qoe de 'mais merecimento na arle cadil
simbolo das nassas ¡!Ionas mllliares no se- uma delas cootêm.,
culo passado ao Museu de Artilh�ria, o q�e Nos Palhaços, o prologo, a romanza de
sendo até certo psnto aceitavel, Justo serta Nedda e o dueto de Nedda com Silvio, são
que as patriflticas disposições do decreto CIe 1 trechos lindissimos e tiificeis que resumem
27 de setembro de t910 se pudessem

_ eX�-I' o que de mais belo efeit-o esta opera coy.-
cutar, para que os· s(lldados de amanha sal- tem. ,

.

bam nHid amente, que são des�elldente,s do Neste primeiro acto os artistas empolgá­
mais heroico exercito do mUODO, servI�do- ram a plateia e logo esta se entregou a uma
lhes os dnsinamentos que aquela gl�rlO.sa arrebatada manifestação de justo enlusiasmo
bandeira ostenta em carac�eres bem leglvels, pela encantadora poezia daquelas almas
cie incentivo ao seu procedImento de bravura apaixonadas tão lindamente espressadas nas
e de. abnegação pela patria. (jelicadesas da sensibilidade artistica dos

Para isso bastaria apenas que se decretas- dois cantores.
se que a bandeira de bonra dt! ex.ercito p�r- ,Não era só Q. canto que, nos arrebatava,
lugués passasse a ter as atuals rores naClo- era toda a expressão do lJrico e do drama-,
nais - o encarnado e ver,de - que o Portu- ticf) que como verdadeiros artislas eles mo-

gal livre escolheu como �Imbolo de uma na- delavam naqlJelas cenas!
, ,

ção moderna; de .uma naçao que quer p!'ogr�- O segundo acto veiu levantar aInda malt;
dir e caminhar, acompaubando a evoluçao no publiCI) a terna comoção que já trazia
dos povos mais avanç'ados un m!lpd!". ,dos amôres de Nedda e Siivio! ,

-Depende a 'resolução do as�unto ?O Irus- A Traviata, a antiga opara de Verdi, que
tre ministro da Guerra, cUJO amor pelo ha de sempre ser nova e que tantos b'3los
exercito, a quem por todas as fnrm¡ls d�se- talentos artisticos lêem sabido interpretar f
,ja encher de brilho, e d� consideração que JUs- Margarida Gautier, a Traviata, e uma ex­
tamente lhe é deVIda, e. de todos bem conhe,

pressão delicada de uma pureza de alma, flôrcida. .'

_
., .casta evolando das baixesas da podridão da

Entenderá s.a ex.
a

que podera ser assIm
vida facil das sociedades de todos os lem-

resolvido?
'

Ign(1ra-mo-io, mas do que temos a abs?­
ta 'certeza, é de que o será da' forma mais

consentanea com (lS brios da nação portu'
gliêsa e do seu glorioso exerc�to, que muito
e muito se orgulha de ter hOle como chefe
om dos seus mais distintos membros.

, q entardecer.,no� dJ.as s�­
renos, quando -na 'ámpli­
dão celeste começavam
cintilando :as prim'ejras
estrelas, o sap�'-um tris­
te e asqueroso sapo­
emergia das das aguas,
'Iutulentas do charco.mas,.

em
.

vez de misturar seus
.

'c:antáres com. os outros

. S?POS, ficava-se silencio­
so, conternplando b firmamento.
Seduzia-c-o m'�ravil)1oso aspéro da abo­

bada celeste', "áquela-hora melancólica e

trausformada em amplo manto azul, todo
recamado de estrelas .

Ele, a quem a Tuz do dia sepultava nas

profundezas do o sntano, �xperlmentava
um suavissimo prazer, á noite, olhando o

céu em cujos esplendores a sua' vista se

perdia idialisando misterios que desejava
saber profundar.
Fascinav.am-no as estrelas com as suas

coloridas �intilacões e os seus olhos glau­
cos, desmediqa�,ente abertos, pareciam
querer ficsar na retina aquele espétaculo
surpreendente e belo.
Uma havia, porém entre todas que

maIs o encanta va ...

Era uma linda estrela brah�a •• _ muito
branca emitindo uma luz diámantina e

pura, que, rutilando atra�ez da imensida­

de, vinha deslumbrar o trIste sapo.

Sempre que a via re?r¡l�ar no ,azul, 0

pobre experimentava primeIro um lOtenso

prazer em admIra-la, corno se a hnda es­

treia fosse um gentil vulto de mulher e

ele, algum enamorado poeta... depOIS
alanceava-o um grande desespero, louco,
profundo!
Sentia-se mise!"avel, infimo! Feito de

lama!
Oh! Que cruel ° Acaso tinha sido pa­

ra com ele!
O Acaso, que em vez de imundo sapo

repelente, o pode,ria ter f�itq sur,gir sob
outro aspéto, maIs '. mUlto m�ls, .belo,
mais luminoso! O Acaso que o podIa ter

feito flôr..... O Acaso que o podia ter

feito astrO', brilhante¡'e'magnrfiG'o como os

que povoam o céu ..•

E àepois pensava •.• meditavá .•. mil

pensamentos irrealisavels vinham povo&r­
lhe a imaginação torturada! Oh! Como
ele seria feliz se podesse alar-se da ter­

ra .. , subir... subir, ascender á\é ás re­

giões habitadas pela linda �strela. cujo in�
tenso brilho tanto o.seduzla, e dIzer-lhe,
-numa lingu�gem feita só para ser com­
preendida pelas estrelas-a admiração �ue
por eh sentia, contando-lhe, em segUIda,
como quem reler_nbra .um �onho mau, o

poêma. da sua eXIstenCIa mlsera\lel, toda
desespero e angmtias, vivida jubto .do
charco orlado de limos verdes •.•

Assim meditava o apaixonado batraquio
durante toda a noite .. "

,

No céu, indiferente, a linda estre.la ru�

tilava até que a aurora desdol:>rando pelo
firmamento a sua clamide luminosa, ap¡¡­
gaya gradualmente todos os luzeiros.

Um desaspero imenso vinha, então tor­

turar o tris.te.
Não ve-la era para ele iIm suplicio cru­

ciantissimo, doloroso, insuportavel !,
As horas do dia pareciam-lhe de uma

lentidão infinita e era sempre com uma,

grande alegria que admirava no horisonte
os primeiros' ton's crepustula�es.
Anciosamente é que esperava a noite,

sempre anciado' que' terminasse aquele
grande suplicio. ,4 .

.

'.

pos�' .

Como Orduña, soube nas modu lações da
sua dolente voz esculpir toda a delicadeza
de uma alma pura revelada no amôr ideal
de. Marg¡¡rida por Alfredo, quando o pae
d�ste lhe vem pedir o sacrificio da resigna­
ção aos sonhos de felicidadel

. ,E Alfredo Mascarenhás, como s(lubl3 em
.

todà esta scella dar a expressão de condo­
leneia egratidão de Germond, o pae de Al-

'

fredo pela infeliz, que a doença já minava
para o seu falai destinol '

Adivinha-se como Orduña saberá fazer o

papel dE) moribunda tuberculosa na,s cenas

fioais daquela linda opera, que hOle. como
em todos os tempos, permite aos 'belos tao,

leutos sensibilizar as plateas, quer na ex··

pressão do, drama A Dama das Camelias
como nas endeixas sentidas das belas mo­

d olações vocaes da Traviata!
Subindo sempre na graduação com que­

os àois formosos talentos artísticos na noita
de segunda,feira foram empolganlÍo a sua

absorta assistencia, o 3.° ato teve o sober­
bo trabalho do barítono Da grande aria da
Africana e o não menos v'alroso trabalbo coni
a aria do 2.° ato da Aida, um encanlo de
mimo e filigrana na arte, pela sr.a Orduña,
que ein voz, gesto, figura, assume a eXDres­
são mais, completa, de sua alma sensivel e
intelig,enl,e cultora de artistà.

I a d I d Na noite de terça-feira os triunfos dos
li 'questaO 3' arranea' a nOEsos v.isita.n�es não ficáram áquem do que

Na procoradôria 'lia Republica, jllutO, da ,

conquistáram oa primein noite.
b r -d I A Cavalaria Rusticana é ainda uma outraRelação de Lis oa, es Iveram reuOl os a,.

expres&ão da sensibilidade amQrosa .na vidaghns dos membros da comissão eqcarreg�- dos campos! ,da de analisar e solocionarla chamada ques-
Nem, Orduna, nem Alfredo Mascarenhastao da Arrancàda," I

. O sr. dr. Cesar dos Santos comonicoo fogiram aos seos bons creditos de cantores
I .

e atores!
que havia já recebido t9dos os processos Disseram bem .no canto e repr.asentaramjiidiciai's 'e das repartiçij1es ,co�petentes. fal- como lions interpretes dramaticos que sa-'ta1ndo·lj;les apenas os dos camlllhos de ferro

bem ser!. .

.do Sul e Suesle, pO,r cuja remessa ía iostar
O 2.0 ato dessa noite foi um bouquet mi-.nAvamente.

Ih'd"1A comissão parlamentar, srs. �r. Matos moso, co 1 o no Jardim da nossa pO�SJlt.
Ib- ficou que. popolar, tão cbeia de mimo, tão campeslDa�cid e Barbosa, de Ma�� aes,_verI. 'recendendo a fragrancia inebriante das 00_8-muitas das se_otenças alUda nao �aVlam SI-

sas aldeias e ca!Dpos, expressa na Canç®:,<do cumprit1as. . . te
.

t' I
.

Logo que aqueles caminhos de ferr� �n- tão portugueza e c ara fiS Ica
.

viem os processos que falt:¡m, aqu�la CQ'P.l�. Qlle lindo o dueto da Bisbilhoteira e com()

S-ao voltará a reunir·se,. afim de re.solver o foi mimosa a Eterna Canção que a sr.a¡Or­
duña canton! !

assunto.
Por ultimo e com chave de. oiro o encar:..

..

'

., , ramenlo destas, duas belas noites de arte!
,

.

O HERAL�O,. bl.�;m�narl� ;.ep�bh- A .«ToseaD, ,o belo drama de Elic;a que a-
cano democratlco, ,e o Jornal maIs estlr_na- Irnua compo�ição de Pucü�i soube tral1uzir
do do povo e o de maior '�ircu.ação em' em strofeiS da m3!S encanta,10ra nillsica !
toda a provincia do Algarve.'

.

"Como a sr.a Orduiia, a bela artista sabe.

. POETAS

SUitS M�OS
._ _._

@ff��
L .. __ -

, ,

As mãos dessa franzina criatura
São íeitaS'das camélias setinosas;
Ressumbra na suavissima textura
O azul das ténues veias caprichosas.

Levemente compridas, graciosas,
Escurecem das téclas a brancura,
E despresam as linhas preguiçosas
Os finos arabescos da costura,

Os dedos são de jaspe modelado;
E as unhas, " só podiam as palêtas
De um chinez imitar-lhes o rosado,

Se alguem as beija em curvas etiquetas,
Sente um arQma dóce e delicado
Cemo -o aroma subtil das violetas•.

Gonçalves Crespo,

-

Quantas,- vezes, gentilisssima SenRora,
ao admirar os teus lindos olhos negros,
que parecetn possuir as 'cintilações de �o­
dos os astros, eq tenh<?, recordado a sln­

gel� historia do triste sapo do panta-
DO!... .

Lysle,' Ft:a"coo
•



�--'
o HE�ALOa

DE LADRILHOS
MOS�ICOS

OS" MAIS RESISTENTES, ECONOMICQS E �MBELEZ.t\.·DORES
Waa_lœ@) gllPgœla� __ I)gIIB_ el alfa'!)l _e__alie

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-·Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. PfHTO IUH.fOR E COUP.A .... 'ARO��

FABRICA PROGRESSO -FARENSE

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras' casas; sem primeiro visitar esta fabrica.

I--------�-----
To·las os Pharmacias e Dro- Igar'a::; vendem a Emulsão de '

S:_-:OTT.
Representante: IA. Y. SMART. Rua da Fa·
brica 27, Porto.

__�_.__�_iIli_!II_iilII_fI!I!'@�·�_·.:.·�_·_·_·_·_·_·�_1
���������l

Il - CANDIDO DE -SOUSA I'llformado pela Estola de Lisboa e tom os J.
torsos espetiaes de Higiene, 911almologia e

Baleriologia

! .. tLlHltLJiERnL. O.PE,atÜfS �l ..

--�

1\ êsoecialidades: JJo"ênças dos ir
!iL olhos· boca e dentes· y.
1\ JJ.entes artificiaes I.IL. CONSULTAS TODOS OS OlAS,

I EXCETO AOS DOMINGOS I
I RUA DR SANTO ANTONIO! fi I
1

.

FARO I
tt��������

>"

-dar expre.ssão aquela enternecedora oração I creta rio de finanças de 3.& classe, em AI.,cA Preghiera fi¡
. coutim foi aposentado com a pensão anual

Como todos nos ouvintes quasi que nos I,. de 4308. '

sentimos ajoelhados, tambem circundados . = Vae ser requisitado ao ministerio da
naquele misticismo de uma alma a quem a justiça um magistrado do mlnisterio publico,
fé reluz como fanal da esperança da infeliz para substituir o sr. dr. Paula Nogueira,
torturada por aquela malvada perseguição que, como dissemos, se esrussu de proce­
da feroz Scarpia !! _ der a síodicaueta ao díreior, chefe e fiel de
·

E este Scarpla, que Alfredo M·ascare· armazena da diréção dos serviços agricolas
nbas sabe ropresentar tão expressivamente, do Sul.'

.

.

.

na ferocidade, nos uivos da fera desleal e = Partiu para Lisboa o sr. dr. João Fran-
traiçoeira que tortura a sua vit ima I co Pereira ct e Matos.

Que bela e empolgante cena a da morte = Partiu para a Curia as sr. as D. Viloria
de Scarpia!

.

, Sanchas Inglez e D. Mariana Pacheco Soa-
Iuolvidaveis noites fleam estas seodo en- res.

.

tre 0>1 nossos conterraneos, que só por um = O sr. presideute do mioisterio.está en­
feliz acaso e por uma nã» menos feliz coin- videndo os seus esforços para que os díver­
eidencla e desejo justissimo de se revelarem sos partidos se ap roximem no seutido de se
Da

.
arte em que são vultos Ião brilhantes, levar a efeito a votação da lei eleuorat, para

nos facultou o podermos ouvi-los, os estima- o que o congresso deve reunir ainda no
veis artistas, que visitam a nossa provincia presente mez, ao qua parece depois do {lia
,6 a quem novamente dtriglmus o nosso bra- 20.
vissuno, eco sonante do entusiasmo que Ibe = Em .Portimão vae muito breve abrir Idirigem as ptateías algarvias, digulfleadas um novo «salão' ciuemarcgraflco � que se-l'com a sna presença! guudo nos informam será moutado luxuo-

E 11m bravo rambem a Rebelo Neves e ao samente, estando já encomendada urna ma- Iseu sexteto, sem cujo esñ.rço e índiscutivel guiñca maquina e respeiivo motor.

Iaptidão as partituras -das operas que se can- A casa oude será Instalado o novo salão
taram não podiam ter execução I é situada na rua Infante D. Henrique e per­

·

Ficaram de todo o PO!]IO incompletas es· ience ao sr. Furtado Guerra.
tas linbas se não as terminassemos abraçan- A nova Empreza que é constituida por
do efusivamente o nosso velho e dedicado pessoas Idoneas couta já um capitalde 4 ..000
amigo Luiz Mascarenhas, tia do ilustre ba- escudos.

,

ritouo, e uma da� pessoas que mais e me-

lbor souberam encoraja-Ia quando ele come­

çou a trilhar a: carreira artisuca em 'que tan­
tos e tão justos loureis tem coibido.

Tavira

Angela Pinto

AS GALEOTAS PORTUGUEZAS

Vem, brevemente, em toumêe artistica a

esta provincia a grande atriz Angela PlOtO,
uma das mais .disuutas artistas dramaticas

portuguezas,
O ministerio dos. estrangeiros enviou

ao consulado geral de Portugal em Cons­
tantinopla OS planos e fotografia da ga­
leota, tipo portuguez, a fim de satisfazer
o pedido do sultão da Turquia, que pre­
tende mandar construir em' Portugal um
daqueles barcos.

-:..........,."""cC>il§oo_.--

POR ESSE ALGARVE

Chegou ba dias, vindo directamente de
Lisboa uo seu Iindo automovel, com sua

ex .ma esposa, o sr, Or, Ca vaco, notario nes­

ta comarca.

-Esteve entre nós, 00 domingo. o sr.

dr. Prancisco Vieira, mui digq,o criníco em

O sr. governador çivil de Faro esteve on-
Sil ves, que a esia cidade acompanhou sua

tem com alguns dos ministros tratando de exma esposa, que vem fazer uso dos ba.

assuntos de interesse para o districto. nhos (ia Atalaia.
= Pe'lo Conselho Superior da Adminis-

- Já regressou a Tavira o abastado ca-

tração financeira do Estado, foram julgados pitalista sr. Sebastião Neves de Aragão.
quites para com o mesmo Estado, o fiel e

- Eucontram-se entre nós o sr. major
chefes das estações telegrafu-postaes do dis- Aguas e seu futuro gerire e laureado acade­
trictn de Faro, referente aos auos de 19B mico de medicina, dr. José Emilio.

i912. - Tem estado doente o abastado proprie-
= Foram concedidos 30 dias de .licença tario sr. João Braz de Campos.

ao sr. Tomaz Joaquim Rua, escrivão nolario -Cllfre el,m visas de verdade que vai

na comarca de Louie. aparecer eutre nós um jornal de feição de-
= ° sr. dr. Alberto :\1agalhães Barros mocralÍc3. Vellha ele que belL preciso é

Judice Queiroz, foi promovido a juiz de 3.,a para pôr termo ás loucllr�s, aos ,esbanja­
-classe e colocado em Mondim' de Basto.' mentos e aos favorltislll(}S desses fatidicos
= Ao digno secretariH geral do governo

e ôdiapos déspotas.
civil de Faro, Ousso ilustre amigo sr. dr. O desconlentamento é geral, sobreludo

José Vaz Guerreiro Jud ice Aboim, foram con-
na camara, onde só o presidente quer man­

cedidos 60 dias de liceuça para tralar da sua dar. Realmenle, nem todos os vereadores
. .Saude tendo Já partido para Vidago. são companheirus, de chapeu na mão.
= Já se acha instalado nas casas onde

- Tem nuva instalação, mais agradavel
,';residia ú paroco, o registo civil de Boliquei. e acessivel, a prospera farmacia da Frater­

:me e para as quaes tambem brevemente nat Tavirense.

vão passar as escolas masculina e feminina.
- Regressou da sua excursão ao extran-

�Rbgressou a Faro, depois de algum geiro o sr. cprooel Causado.

1empo de permanencia em Africa, como.
-=- C!)nsl4 vir breverneute a esta cidade

.advogado da Companliia .de Moçambique, o
o sr. dr. José Francisco Teixeira de Aze-

�f. dr. Vitor Castro da Fonsecá. vedo.
= Acbam-se afixadas para reclamação as

pautas (jos jurados que devem servir nas
audieocias gerais do segundo semestre' do
correnle ano, as quais são: Dr. José Fran- F.l'{em anos:

ciseo de Paula Men'donça, Teodoro da CosIa' A'manhã, qalota-feira 16-D. &hria Rufina Mendes, D.
Guimarães, José Carlos Pimenta, dr. Alvaro Clari�se de OliveIra Pioto, D. Germana Aurora Vital, D.
Judice, João Martins do Estanco,. João Inácio Lucinda. do V�sconcelos_ P,¡cbeco. AntoniO José �Iegas, Au- .

,da Silva Junior José Alexandre da Fonseca gustG S�ba8tlao Monteuo, Alberto FIlipe de fnndade e

._
...

'
... 'JoaqUIm Augusto Bacelar.

:JoaqUIm MIguel Afonso, JoaqullD Rodrigues Sexta-feira '17 -D Laura EDuarda Mendes Pinto D.

Carrusca, João Francisco Carlacho, An.lunio I
Suz�na Eleut�ria Moreira, D. Maria Tereza Pires, D. Ê�i­

COl'Ihtl de Mendonça, João da Sil va Neto, ha de SUUED SaraIVa, D: Carolina Mana Ca�tro, D, ElVIra

José Vieaas Samorioha Bartolomeu AuguSIO
Barbosa M?ndeS, dr .. Miguel Ram.lbo Orlig.ão. Joaqu!m

.

¡, '.. Eduardo Simões, Jose Elias da Costa, AntoDlo da Encar­
Pessanha de M!ndooça, AntoDio Gonçalves nação Balista, JOiÍquim Edmundo Santos e Estanislau da
S. Bra?, Abrabao Amram, Manuel da Silva Costa Ventura_ ,

.

.Barreira Junior, AbraMo de Abecassis Sa. Sabado, 18-D. Luiza Vitoria Lopes, D. Maria Joana

batb João Dias Rosa José Antonio Guer Saldanha, D. Eduar�a Castel Branco, D. Maria Ellasa João
·

'
. .'. Lopes, D. Clarisse ·Augusta Fonseca, AntoniO D!as Claro,

feIrO Rabeca, Jose Mes�re, Jose. do� Santos José Mendes Vieira Pinlo, Caetano Fll1pe Durão, José Joa­

Machado, Mateus JoaqUIm d.a Silveira, An- quim Mateus e Augusto Sabino.
tonio Martine Sancho, Antonio Martins Gale­
g? Palmeiro, Joaquim Mendes Pinto, Fran­
CISCO Viegas Calçada, José Joaquim Nuues ...

José Mendes Pinto. Antouio Cirilio Tavares
Belo, Antonio Maria de Avila Horta, Jóão
de SOusa Uva Antonio Mendes Pinlo Junior
Antonio Guer�eiro da Ponte João AntoDi�
Jndice Fi.alho e Joaquim da 'Sil va Figueira.

A tim de ser organisada a lisIa geral de
recen.seamento dos jurados, para dela ser
extralda a paUla que deve servir no proxi­
,mo 300, reu-se no dia iS do correnle a res-

,ectiva ciJDlissão.
.

= O sr. leão Cnlos Breda da Melo, ae-

o NOSSO NOTICIARIO

CARTEIRA

rubos d� ferro preto e'galvanisado\ HOJDbas de todo ... ()o;¡ ""istenuJS
Charruas e relhas

Motores a gazoHna e gaz pobre
Motores Evinrude a gazolina para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREET & e- L.td

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOÃO �OROMENHO-Largo na Esta�ãO, �1-Faró
i����®��I�·��j�����j���i�j�������

œ�������������i������������\i¿�.
� (.

.

�
� AGUADAMATA �

¡ � CALDAS DE MONCHIQUE �
l� �! � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. ., �J
�

.

Vende-se �os copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no T�a- �1
� tro Ctrco, . em nortes de espetaculos, on�e, o vendedor se torna conhecido

�
� por trazer uma chapá no bonet, com o dístico d� GUA DA �ATA. �,
� Vende-se aos garrafões de 5, i O e 20 litros, á razão de tres cen-

�.
1 � tavos cada litro, na Bua de Santo Antonio, n,? 85. �
� ca. A. El GUERREIRO 6) �.
� �&�â �

I��(I)��(I)��������I��������I)�����I

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOLIi..l.>A

AGENTESE�PORTUGiL
Àppareillage Gardy, S. A.

LISBOA...,-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA

é garantido áqueles que auxiliam
a natureza tomando a genuina
En1ulsão de SCOTT. As faces
p.J.lidas adquirem as côres da
Gaude. Os ossos fracos Iortale­
cem-se, e os nervos afadigados
tomam nova vida e resistencia"
Dahi este resultado, que ha �o�
vas forças, melhor saude e a

vitalidade renovada.

������������
LA1,rADAS "MmTAL"

Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer­

cado e a mais.barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, hem como da instalação de cam­

painhas eletrleas e pára-raios, Manda vir todo o material preciso para m_ontagens de eletrici­
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecÍmento.-Material de L' qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.o 21-FARO

��������

A pROVA:
"Minha filha sofria havia muito tempo de
escrofulismo, tanto que julguei que nunca

.mais se curasse. Dei-lhe muitos remedios,
Lias minha filha não sentia melhoras, pelo
contrario, a doença ia-sel tornando cada

vez mais intensa.

Escrofulismo Curado
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram,
se logo, ao primeiro fraseo, as sensiveis

- melhoras que ia _ operam:!o.,,·€ontinuei a
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de
gratidão que a aconselho a todos os que
sofrem desta horrível doença, porque
minha filha está completamente curada
com a vossa milagrosa Emulsão_" Bento
Fernandes Carmo, Rua do Lidador.97,
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913.

mui ão
de COTT

Vêde o peixeiro
cOm o grande
pelx�, no pacote, sinal
da pUf-"'!za, boa q�ali�
dade e força do prepa­
rado SCOTT. Reco�
mendado por todos os

medicos para uso tanto

das cri::mças como dos
" adultos.

I pessoas interessadas a irem á secretaria

¡da
camara no praso de trinta dias, conta­

dos da data deste edital, fazer qualquer
: reclamação que tenham por inconveOlen­
: te á concessão da já referida licença.
I Para constar mandei aficsar dois edi-
taus, um na porta dos Paços do concelho.
e outro na re�pc:tiva igreja matriz.
Eu, João Dias Mendes, chefe da secre­

taria' dd camara, o escrevi.
Paços do cO:1celho de Aljezur, 8 de ju�

lho de 1914.
(8) Antonio Joaquim Cardoso.

Al GAMPOS & Al MéNDES
Representantes das principaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de Seguros' Comercio .

e In-
.

-= dustria =-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO
��rY':�{.��a.����»���

� P�,B.FUMAaIA A PESO �

'lJ Na Livraria Mendonça, de Faro, �
,/# HUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 �
� Vendem-se ricas perfurqarias, por �

J pre�os excecionalmente baratos §
����1i!���������.

.
.

EDITAL
Antonio Joaquim Cardoso,

presid.ente da Comissão Exe-'
cutiva da Camara Municipal
do concelho de Aljezur.

JOAO DA SILVA N OBRE
l.\'IEDICO':"ClRURGIÃO

Ex-inleroo das bospilaes de Lisboa·

Garganta, nari, e ouvIdos - Doença$
das serzhoras - Tratamento da sifilis. e­

das se�óes rebeldes pelo 606 de.Edick
Clinica Geral- Operações

OONSULTAS A.'S 11 HaRSA.
.

fl A D A fl [ f A D [ �I S [ FAÇO SABE:R, que por esta ·camara

II Il R II [ A '11 [11 [ se está habilitando o cidadão José Brabo
DE Marreiras para estabelecer uma fabrica

Ã
dé moagem de farinha e descasque de

J O O GO INHAS sementes, aClonada por uma caldeira de

ALUGUER DE AUTO}fI.)VEIS alta pressão, na rua da Ponte de Pau·des-

I ta vila.-Ora como os es�abelecimentos
Garagd, Largo de S. Pedro, .40 desta natureza se encontram compreendi­

dos na 2.a classe da tabela 'anecsa ao de-
Escritorio, Rua D. Francisoo Gomss, 40 creto de 21 de outubro'de 1863, pelos in-
Telegr.-JQÃO GOINHAS-Faro convenientes de fumo e perigo de expio-
Pessoal habilitado e de absoluta (on-. s§o da caldeira, convido todas as autori-

fiança. d�des publicas. os chefe� e gerentes de
l.'; Preços cluaes aos da con,orrencia. quaesquer estabelecimentos c todas as

Casamentos:
.

Foi pedida em .casamento p'ara o sr. dr, Matos Romão, I
governador ci,i! de Portalegre a ex.ma sr.- D. Marieta Cal­
das, genlil senhora, filha do sr. Aoloolo Maouel Pereira
Caldas, de Silves.

Necrologia:
Na naneada idade de 9( anos, faleceu no JI II 7, em

em· Lagos ã Sf.' Vitoria Rosa, anliga criada dII sr.' Luiza

Marques Ferreira Gllhao.
-Faleceu no dia 6 do correnle, DO !!feree. após pro­

longado zofrimanlo, a sr.' D. Ilaria Izabel SantoB Calado,
babil I intall¡ente profe�8ora uccial naquel, (reguada.

.&., .:ltlOtll, .18 desempenbou identico cargo em L lulé,
Il"." 4. s.raea .impatias. .,

A'. Iniiti •• "Iuladas .pme,timo, Hnli418 ,'81l11es.

SEr.1ENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu-
ra, FarQ. ·.r
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Ê§t� ;:cas�: é.'�á, inais habilitada do Alga rye el ç�.� Fr�veftlid? :61-ç fosrna eN���. �u�I9f�f�U¡ll€�1�pr ¡poticf je� p,aç<?". qI� ;t;e�p9�:�m,. qualquer ponto do Alg� �V{!,� c?.r?d po'r' exernplo
em Olhao, espaço de tempo que póde estar tudo ao· dispór- do fregllez, dep'Õ�Afo''8vlso·de 2-110\:âs. 'Repres, tiiante� �hl 6Ihad, AntOnIO dos Santos, marceneiro; emSanta Barbara,Antonio.Murtac industrêak tempo; depois .do .aviso..e. horas, em Estai, Grist�ffl�"5etlsa"Barros,;�arpiIrteH'o; tempo � horas, em LoulérJosé 'Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
e� ?', B,�az, Domi!,1?,?s I?i�r.'s}��,�o,. car:p:¡ntt�!�p� � .�9���, _ �� -rayir�, .. pqmin�9,����s,�é*-�,q_ar�$�e?��lU7i��d� madeíras; 6 horas, emyi.la.,�e�l.,.:F,raBG�SCO NéAné,;,co��rci �nte; .10 horas, em

Sdy.e.�,J�!ç_ellt.�.d.9. .carm.o, . .c.omet�lanr�; IO -lloras, �m Albufetra".Jos� franClSG,9¿��'�1�,·c�rpmt�1r-,Ot ¡·horas. -Roga-se, que qualquerincldente que se de, se dirijam imediatamente ao.snossos: Q�résent'ãntes para,(provld��Clilnh�Jl1,J5��J..pçl�� �$J�?q�lafi¡ encorrtram-se patentes ao publicq.em.placas de vidro nos predios dos represerrtantes, Esta casa tarnberrr tem fabri­
ç.Gl de urn�s de mog.�_o, nogu.eiIia �tc. Iizas.irnoldadas, :en,talhadas"'que g<;lrant��p:,�e.�,:ap�rf�iç()arp.�nto superior a muit�,s' f,¡tqriças f� �isb9:t. :¡ambe�' sefornece a de�.?sitos de urnas

, aos preços das fabricas ¡de Lisboa; pagamento a Bodias, tendo boas \efere!lqa� .. .T_ç>rno.a advertis para toda a garantl�; que se.dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas ea'maxima ordern.ejdecencia. -Tarnbem se fornecem urnas por telegrama para.qealquer freguez, ern varios tamanhos e

qualidades, sempre multo sortido � existencia. c.
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Œonstl'uqão de PO(tl5� �rieZillnC5-ttlend cm-se maíeríaes pura 05 lÍti5mo'�
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Esta casa, que é no genero a primeira da proiYinCia do Algar­

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecánicos e civis.
Constroem-se engenhos, de noras de -: todas -as qualidades,

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. ¡ _I ,:,l .: ¡ �:
•

'

.'Fazem-se charruas de todos os tamanhos .. maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios- agricolas. .

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz s,¿ 'fabricam e "vendem estes generos. em melho-
res condições.

.

�
D

'",,'

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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'

�I�Tr'ata�o de Quhn¡¡e� Elemenftu."'!(7.a �dição). Um volume de 4CO : • ,

.'

II III

o

�
I.'. pá�ioa� no forlT.ato 22XI Sem com I.22,'gravu,ras .... (PREÇO-:-I;Jt¡SOO, réis. ,;.111 '

Obra util e recomendad" a todos os que' desejam IURtrUlr-se nesta CIenCia: as teonas qUlmlCas são metód'lCamente tratadas em separado com a maxIma ciaren e bas.tante desenvolvlmen· �
to; a porte descriliva é rica lia indicôção de eCiperiencias atraentes e prepar-açõps de,verdadeiro iritel'esse na vida pratica; e os problemas lundamentais da quimica elementàr estão cuidadosa- �
mente lratados em secção especial acomp"nllados de modelos literais e exemplificações numéricas da dispofi,ÇiiO dos calculo •. E-tp, compendio foi adot-ado em seguida á sUli primeira publicação em

quasi tÓdos os liceus e seminario:;, �no Instituto Industriail e CO!llércial do Porto� e em dlversa-s esd"olas normais, IndustrfalS (� agricolas.
...,...

.

- .

'.¡7f' •

Lições 'd� Fj§lca. i!l» ClIU'S@ gell'al tIos lieeu!il e e.s(>oaas no."unais (.1 I.a Ediçã<?1).
�

, ," Um volume 'ge 3g6'págit¡as no formato 2ZXI Sem com 400 grilvur'as. PREÇO- I;m200 réis.
. ,d.

1_
.

Este compendio, dividido perla�ó�icamer.t" em pequenas lições, loi prelerido por unanimidãde ,pela Comissão nomeada pelo Governo par,a o. exame dos livros odesfinados ao .eosino iecun·

"ária apresentados no concurso de 1899, e seguid" mente mandado adatar em todos as liceus por Decreto de 17 de nov-:mbro I'Ublhc�do·.1JO Dzarzo do Governo n. 261 do mAsma ano. FOI no·
vamento proposto p¡¡ra o en,ino no curso g,'ral do.s liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192).-Cada hçao e acompanlJada de um questlOoal'l<l que substItue apresen· G'§?;:¡9
ca de professor e facilIta a revisão das materlHs estudadas. Além disto, tambem rHl fim rle cada lição, em cuja m,¡téria podem ter lagar aplicªções numencas, se encontram enunOiados prQblemas �
�uito laceis que notavelmente contnbuem para a clara compreensão dos ossunlos da. respetiva liçã(l:-Pelo seu

_

metoda essencialment� indutivo experim.ental e pelo se_u carateI' elemen tarissim?" �este compendio possue particu1ares vantagens p"ra se adnuIryem s�n:.. fadl�� nem dIficuldade as pnmllIraS r.oçoes exatas d a fislca, encontrando·se por ISSO adaptado nao só ao curso geral dos li·
ceu� e a"o curso aas '�sbolas DJrm,íis, ÍrI�S t�fnbém ao ensind mi.nistIado nos sJmfriar]os, nas, escolas ele.ment,nes· in,lústriais e lias de comercio e agricolas, "

r 4' f \ t< ¡ ¡ _ "'" I·...· r •

TI'atado de .Fisica EI�mental� (ft." Edição). Um volHme de IV .J
-

, ,

.,

I} '1'1' ; I I 764 pá.gl.nas no 'formato 2ZXI Sem com 752 gravuras PREÇO;- I,;m80o
Este excelente .livr� de ,Fisiéa foi pref�rid9 por unanimidade pela C�niissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secuod;lrio apresentados -no concursó geral de

1895, e seguidamente,'mán'dàdo adótar em. lodos os liceu, .por Decreto de. �6 d.e setembro., pubJícado no Diario do, Governo n, o :218 do 'mesmo ano, Foi novamente o unico lívro proposto p3ra
o ensino liceal complffiHlnt�r pela' Cpmiss'ãQ ¡i�cial no cqncurso. de 1909·.(D, do G. 11.° 192)., Está' ediçãll 'está inlei¡�meDte "comod��a á revis�o geral 10 estud,o, da �Isica nos liceus d'l harmonia
com as Instruções que acôm�aiIbam os programa,s docurso complementar,'pOIs que, alem das malerlas novas mpnc�onádas nos pre.gl·amas da 6,- e da 7.- classe, contem as matenas das classes �nterlOres,
Il t�rinina com uma desenvolvida e métód,lca �õleção de problem:'s lIumé�'icos ac�mpRnblldos Qa V!�ic���Q.do�.artigos aa doutrina do texto a que;se �r.!ll(1m e das fórmulas empregad as na sU�'�'esolu��o, -�.' .I.. ,.Estas \l,blas, q'ue, t�rm sid!, pref�l'),d.as.em concursos ofiCIaIS de hvros de enslOo � que e�tao v.ulgarls��il� nas.escolas de Portugal e d� Brazl�, acompanlJ�!p os progress�s das ¡ciencIas tiSICO­
quirnicas en,co�lrando�s� 6Iuali�,\das ���;v.l,nser�ão das doutrmas sQbfe as mo�ernas e lmpo�t�ntl�slm�s descobp,r��s, taIs COIllO a d,1 fo.éog'rafia ¡i¥. COT�S, da !oJo�ril'fi� atra vez dos ,corp�s opacos ��all rúas X, das correntes d'alta IrequencIa, dos rúdiócondutore's,>-da tele�r"fià serm fio eda radló\tltl·I��de.·Os pndclplOs e de,I¡'ç6es 1�,*IIH •. j,,� e�e,.,eIlClng. ',I'il'\lOnkratlvas, as ap,¡caçoes prati-I'� .

ca. e os pi'Oblemas ;J,lQméFiG�s, .astãO expostos por foqma que imprimem ., estes lív:ros a su. caratel'is.t,l_ca,¡:Jare�. el à l"odern� O¡fI��\t,çjl'1pef�og;ca. ��'Qan<io�o� .sli1julhn"ameltt" ap:opnad,os.o :ensino IP.órico e prátlco,.t .dls,ClfliIra do t,Sp1l'110 e »08 tr�ballJo�Hdo l,boratorl? �à, !?Illbem IIV:05 lit'llS r�\", fOS �Ur"n5, e,>col�,.f;" :I �,n,tl.or oa !ot'ogl'. ,!iI e1cont:" os ,c'HI�eclmenlos SI,ltic:onl.''_ (r,¡� Œ..Gj:� (' :

ceif�,� � g,recllito�) pal'll �I)nc�pl�r 'I. or�rH com se�uranç"' e bom resultado; o telegrafista I'licuntra 05 co"hec�mentos I1.S' r"a';õ� :105 Gorpo!!" da:,111tl'l,;I,ja loJ .lnrtIS�"nSaV"'S fi &U,I pro[¡�.,lJ, e tod,I,
"'�

o, �

� as pe'�s:a'i!�ul) de\�am�kdq'U1hr noç¡¡e� dJ. lenómenos,da�'Da'turezá encootram Jlemeotos que deHm satl.t,IZer' á� "XIi{eliCiaS du.,"u e8pl\:ILO. '" ,I I' ",', "o ' ,,' -, ,,(,

I. ,'(!Yl�I��Od
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"'" -LISB�A ,Li'JIra[ia(Ff15tn, .AlU> �()h� A ln ',¡r.� •. 7Ó.;¡;OIl1�;.ii!'11�r�·a" Chq�Jl:on:Fil; das�CarmeIMs; tu tlcafr,i/llÜr'L��Pa;fa F;',m�a 'A1izaJó, Ílua Ferreira Ilorges" 115 .. "" ,0$ '. I u �:,' _tl l. ¡JI 'I' I • i; I.
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